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Nota do Editor

	 

	Assim como muitos brasileiros, Marcos Martins de Souza é um apaixonado pelo seu povo. Com alma de artista plástico – descoberta recente e que ocupa boa parte do seu tempo, quando não está registrando o seu mundo no papel – o escritor interage com o universo de forma diferente e singular. Seu olhar é bem próprio de todo artista, pois ele consegue enxergar valor onde a maioria nada vê. 

	Nesta obra ele compartilha um pouco de sua experiência, com um linguajar bem próprio de todo aquele que ama a liberdade; em suas palavras não há peso ou conotação de exclusão ou qualquer preconceito. Muito pelo contrário: como um verdadeiro e vívido artista ele se sente livre para descrever e se expressar, com linguagem dos anos 70 do século passado, tudo o que experimentou nesse período e que retrata uma ambiguidade de sentimentos e desejos, verdades e sentenças, vitórias e não-derrotas.

	Politicamente falando, talvez, algumas músicas do passado se cantadas em dias atuais não façam muito bem aos ouvidos, mas muitas delas, apenas, retratavam uma realidade, um sentimento, um desejo, uma esperança; e esse, acredito eu, seja o maior motivo do escritor Marcos Martins de Souza desejar tornar público um pouco de seus dias.

	Fortaleza, um dia qualquer de setembro de 2018.

	Ênio Favacho, CEO MAKIR.

	 


 

	 

	 

	Prefácio

	 

	Esta é uma obra composta da vida real do povo brasileiro. Todo o enredo foi tirado dos bairros: São Jorge, em Senhor do Bonfim – BA; Bom Jardim Fortaleza - CE e Jacintinho Maceió- AL. Os episódios vão da década de setenta aos dias hodiernos. Deixo claro que o linguajar é o mesmo usado pelos personagens da época cujos nomes foram trocados. O elenco e os cenários apresentados foram tirados dos três bairros onde vivi nas capitais nordestinas já citadas. O circo e os animais existiram também; o cabaré, as putas, a macumbeira, o pastor, tudo e todos existiram de verdade; apenas alterei os nomes, pois o anonimato me protegerá de algum aborrecimento no futuro e se alguém se encaixar no enredo, ou com algum personagem, já que é o relato real de milhões de brasileiros, será mera coincidência. No desfecho, para alguns casos, acrescentei ou tirei alguma coisa, pois tinha que fechar os episódios e dar mais suspense e emoção ao romance. Alguns trechos mirabolantes e metafóricos usados nas tramas e confusões saíram do improviso em que eu sempre vivi. 

	Existe um dito que é o seguinte: "O Tempo dá, o Tempo tira, o Tempo passa e a folha vira!". Antigamente, os dias e as noites eram prazerosos, todos se conheciam; e o dia e a noite ficavam também conhecidos; lembra daquele dia, lembra daquela noite. O tempo atual prova que o dia e a noite de hoje perderam suas identidades, todos frequentam o dia e a noite e ninguém se conhece, quase ninguém se fala, tudo vira um anonimato; mas, na favela, o tempo não virou a folha ainda, todos se conhecem, o dia e a noite têm suas identidades e o melhor é que o próprio povo registra esse nome, essa graça, fazendo com que o tempo de antes, seja o tempo de hoje. 

	Os episódios relatados mostram dos detalhes mais íntimos aos palavrões. Trata-se de uma descrição de um povo e de uma época que se estende aos dias atuais, talvez por isso mesmo é que todos que leram meus rascunhos se identificaram com alguma coisa na escrita. Acrescento, ainda, que a situação de miséria e exposição à violência das pessoas residentes em comunidades e cortiços, espalhados pelo nosso país, não mudou praticamente em nada.

	Naquela época, havia tristeza, muita miséria, um ou outro bandido. Hoje, é o tráfico que manda em tudo, principalmente, em um país no qual se vê crescer o domínio das drogas e da violência. Tenho certeza que cada leitor, independentemente de sua classe social, achará algum trecho da trama com a qual se relacionará, pois, essas cenas são do cotidiano de cada um de nós. A história das comunidades e dos cortiços, com certeza, dão um bom material para uma minissérie em qualquer emissora de televisão do nosso país, pois a vida desses locais é recheada de acontecimentos, nos quais há o suspense e a aflição de um povo desprestigiado, mas, ao mesmo tempo, forte e envolvido numa mescla de relacionamentos diversos que promovem a luta por si próprio e por sua gente. Enfim, trata-se de uma trama que pertence à vida real das pessoas que compõem a sociedade desse nosso grandioso país. 

	Assim, apresentamos essa ficção baseada na realidade.

	Agradecimentos antecipados a todos os leitores.

	 


...Então...foi assim:

	 

	Todos moravam na mesma comunidade, a “Favela do Muquifo”. Lugar carente, sem infraestrutura, sem saneamento básico, ruas sem asfalto, terreno em aclives e declives, terra sem lei, sem colégio... O fornecimento de energia e água nos barracos eram gatos feito pelo seu “Mosquito”, um velho eletricista e encanador, que abria qualquer carro e qualquer cadeado em segundos. Em matéria de água, luz e internet, ele conseguia trazer gatos até da NASA. Ainda assim, na favela...

	Os seis amigos: Juliana, Martins, Paula, Antônio, Jânio, e Siqueira, apelidados carinhosamente de Jule, Quinho, Xuxu, Toím, Jane e Quiqui, respectivamente, tiveram uma infância  pobre nesse inferninho de lugar, uma espécie de antro onde todo mundo sabia da vida dos outros, das bebedeiras, das traições, das brigas de vizinhos, de tudo afinal. No entanto, na Favela do Muquifo havia solidariedade e amor; as crianças dividiam o doce na rua; cada um tirava um pedacinho do pão com manteiga, todos comiam, não havia roubo na comunidade e, em caso de doenças, todos compartilhavam o que possuíam para resolver o problema. Não havia crimes, mas no fuxico, nas bebedeiras e nas traições, o pau rolava todos os finais de semana. 

	Os seis amigos sempre moraram no mesmo beco da Favela do Muquifo. Sempre estudaram no mesmo colégio, na mesma sala e eram destaques em tudo que faziam dentro do grupo. Nos trabalhos em equipe, sempre eram os seis, cada um com característica própria, mas sabendo se entrosar com o colega; assim, o grupo sempre se saia bem. Nas gincanas eram destaques; Juliana desenrolava, Martins sempre enrolava, Paula se exibia e ganhava ou arrecadava sempre a maior nota pelo seu belo corpo, Antônio era o cérebro em matemática então era dez, Jânio se fazia de intelectual e Siqueira impressionava pela sua robustez, o grupo era perfeito. Terminava sempre com êxito suas tarefas quando eram impostas para o grupo. E, na parte individual, eles também se ajudavam, pois, Martins e Jânio, o malandro e o intelectual burro, sempre eram beneficiados pelo restante do grupo nas provas ou trabalhos individuais.

	O grupo era perfeito, cada um dentro de suas particularidades. 

	Certa vez instalou-se, próximo à Favela do Muquifo, um circo, desses nômades com lonas rasgadas, animais velhos e banguelos, já por sua idade e maus-tratos. Coitado do leão, suas costelas pareciam uma sanfona de tão magro que era, faltavam-lhe quatro dentes na frente da boca e já não conseguia mais urrar, pois perdera as cordas vocais de tanto pedir alimento para comer. Mas era uma atração, porque o pessoal nunca tinha visto um leão tão feio, sem dentes e tão manso, parecia mais um gato e ele se achava, pois, o povo lhe dava comida e carinho. A outra e a última atração animal era um macaco chimpanzé; esse sim era mais desenrolado do que todos os palhaços juntos. O danado do animal desenvolveu a arte de pedir as coisas para o público e, quando seu domador mandava-o abraçar as pessoas, ele rapidamente levava as carteiras dos bolsos e, muitas das vezes, os donos nem descobriam que estavam sendo assaltados. Daí seu nome Chipa Mão Leve. 

	Os demais integrantes do circo eram dois palhaços até que engraçados, um jogador de bolas de sinuca e ovos que a gente sempre vê nos sinais de trânsito pedindo moedas; uma senhora bem marcada pelas queimaduras de tanto jogar fogo no próprio corpo e quase sem dentes de tanto apagar as tochas acesas na boca e, por fim, um exímio atirador de facas que fazia o número principal. 

	Mas a parte mais engraçada, dramática e cheia de enredo estava por vir. Era festa na Favela do Muquifo. O corcel um mil novecentos e setenta e três estava rodando pelos becos da favela anunciando o espetáculo. Começou a anunciar na segunda-feira, já que, na chegada do circo, o sábado e o domingo ficaram só para a montagem e a preparação do terreno e das barraquinhas de sanduiches e de tiro ao alvo. O principal motivo dessas atrações, se é que se pode chamá-las assim, era o de tentar angariar mais alguns trocados para a sobrevivência do circo que tinha o pseudônimo “Me faz rir que eu te faço rir. ”

	Após quase uma semana de anúncios, chegou o grande dia da estreia. Era sexta-feira treze do mês de agosto. Além disso, apesar de se estar no Nordeste, por incrível que pareça e para piorar, chovia, copiosamente, à tarde toda. Mas nada foi capaz de interromper o ânimo dos moradores da favela que se programaram para a grande estreia. 

	Dona Raimunda, a líder comunitária que vende churrasquinho a semana inteira, estava lá de unhas pintadas, já que o esmalte seria a melhor forma para cobrir todo o resto de farinha e gordura que se depositavam durante a semana em suas garras. 

	Dona Matilde, dona da pocilga e que falava da vida de todo mundo, inaugurava seu vestido de seda comprado em um brechó de roupas usadas. 

	Mosquito ganhou passe livre para todos os espetáculos, pois providenciou todos os gatos de energia e internet para o circo. Cortou o cabelo e fiz a barba, além de tomar um verdadeiro banho, trocando, ainda, a velha calça e a velha camisa; estava irreconhecível. 

	Seu João da padaria, neste dia, tomou, de manhã até a tarde, só meio litro de cachaça.  Tinha como costume tomar mais de um litro. 

	A criançada, as mocinhas e os adultos estavam bem com suas roupas mal lavadas, mas bem passadas. Era um dia diferente e de muita expectativa.

	A favela estava em ebulição com a novidade. Todos esperavam a grande festa. Eram raros os acontecimentos dessa natureza naquele povoado.

	Os maiores movimentos ocorriam em época de campanha política, quando os candidatos apareciam tentando comprar votos, e os moradores necessitados vendiam, mas não votavam em quem fazia esse tipo de favores, ou melhor, esse tipo de negócio sujo. A favela, apesar de pobre, era consciente e nada queria a não ser melhorias estruturais para todos os moradores. 

	A meninada, de acordo com a expressividade do local, parecia pinto em merda, ciscando de um lado para outro, feliz da vida. 

	Naturalmente, o já mencionado grupo também se reunia. Juliana, Martins, Paula, Antônio, Jânio, e Siqueira se reuniram não poderiam deixar de estar no espetáculo. Unidos, prepararam-se bem à frente do circo, onde tinha uma grande fila formada pela maioria dos moradores da comunidade, pois era preço promocional. Essa promoção teve que durar por todos os dias de espetáculo, senão, não haveria expectadores para assistir às apresentações do pobre circo.

	A pequena multidão, aglomerada na entrada do circo, ouvia o Seu Orlando, o locutor. Ele anunciava, no pequeno alto falante da entrada, que, quem não tivesse dinheiro, não havia problema. Vale refeição, feijão, arroz ou qualquer alimento não perecível e perecível também, seriam aceitos. Até um quilo do sal ele aceitaria se quem quisesse entrar fosse uma criança. A situação não estava nada boa para o circo. O pessoal começara a entrar, a se aconchegar nas desconfortáveis e amedrontadoras tábuas das arquibancadas. Quando alguém pisava nelas, parecia que aquilo tudo iria desabar a qualquer momento. Mas o importante que o povo não estava nem aí, o interessante era ver o espetáculo. 
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